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AO LEITOR

Não foi minha ínteu.ção escrever um volumoso livro
cheio de argumentações baseadas em jun'sprodencia,
visto que: A questão da reforma do elemento servil vai
muito breve ser apl'~entoda no augusto 'recintho da Ca­
mara, aonde as inteligenoias 1'õbustas elo nosso paü;, me­
lhor. qtte ninguem saberá5 esclareeer, arguir e combater
segundo a forma e com os termos techinico" U1na questiio
de tãq alta importancia; lJorem, movido pelo dezejo arden­
te de tct1nbem ser 'util a ln1'nha patria, j ltlguei 'Ige na occa·
zião prezente em que ttma classe abastada do 1Jaiz, que
se julga com o elireito de affrontar o goveruo, se tem a
presentado a campo pela imprensa, por tt1na f'ormet tão pro­
nuuciada contr'a uma r'deia de tanta utilidade para o
brazil, e tambem para esses que prezentemente se j ulgc10 hi­
1'em ser exbttlhados de uma posse, que tàm bem pensãa~el'­

lhes outorgado de F.\.CTO E DE DIREITO; escrevi estas breves
considerarões, as quaes, as apresento a eJ!clal'ecida in­
telligencia elo publico; não: como um trabalho modelo,
mais sim; como um resumo de consiclerctções sobre a ori­
gem da escravidüo e sua introdução no bras il, e a maneira
abusiva com que se {ai perpetuando esta chronica e ma­
lifica enfermidade social-"l escl'avidão.-E' obm para
toelos lerem e principalmente lJarCl o povo, que deve co­
nhecer a verdade e comprchender o estado triste e mi·
zetTimo em que estamos, e qtte por isso nos achamos na
1'/itaguar'da das ;wções vivilisctdas, onde nos qtterem dei­
Xar' marcando passo esses instructores da contempori­
sação do regresso.

Se o benevolo leitor vér que a minha linguagem tem



VI.

alg1tma coisa ele vehemente, jul!Jue-o como {ôr d. Se1t jui­
zo, porque nào rne molestarei com isso; porque fico com
minha consiencia tranqltilla, 1)01' ter a certeza de que:
neste espendi'do não avanço 'ltllW só lu'Oposiçào que não"
seja verdadeira, e que os facto de glte faço mlmsão, devem
de estar patentes na. memoria de todos os contempora­
neos .... Senhores, se, pa'l'a 1lluit ' males, grandes r'e­
rnedios, Para grcmdes mentiras, !}randes verdades: E é
tempo. Senhores! ele dizeI-as a nação e ao povo, para. q1te
esse sórnen{e nefla acredite; e corno desta vez, creio, que o
,governo (omOt6 uma [jnncle resoluçãO; 1J01' 1"SSO jttlgo. fj1te
labem ét6rn dever aj1tClal-o lJelc6 imprensa; l)orem lJeLa im­
prensa liv7'e, desa~acla, e sem compromissos,

Do AUTor.



o projecto apresentado pelo nobre ministro d'ag;ri­
cultura a assflmbléa geral lesgislativo sobre a forma da
emancipação do elemento servil, tem aberto campo vasto
o largas di cussõés, nas quaes cada um tem apresentado
lonsideraçàes conforme melhor julga que deve ser re­
solvidu, uma medida de tanta transcedencia. Alguns reco­
nhecem ,\ utilidade da emancipação, porem, qnerem que
sejll adiado, e creio que para as kalendas. Out1'OS que
tombem aquerem; julgão ser uma extorsão a propriedade;
mais outro, il ruina total da lavoura; este, uma medida
absurda; aqllelle, um crime de lesa confian~a pratic~do

p los deputados aquem déra boa votaçào para na Assem­
bléa, :;erseu procurador, De forma, que todos querem a.
cmancipa~õo, porem, nenhum quer deixar do ter escra­
vos enquanto os quizer possuir, E pelo muitoque tenho
lido no artigos inserido no Jornal do Commercio, e
outros, o que tenho podido concluir', é .qne: O {fover
110 nilo tem nenhum direito de promover tt emaltci/1a
fila dos capfivos; senão quando os 81'S. {a:endeiros.
e lavl'a'lol'es, julgarem na s/ta vontrl'le que isso eleve­
se (azer, senclQ pl'im~iret1nente conSltltados com toda a
córle,úa; (enelo-se em vista, que, quando a issso se 1'e-
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solvão, Ogoverno, os deve proourar, hindo previnido de
que os hade endenisal-os integralmente do való,. de seus
escmvos, e tambem p01' mais prejui-;os que.por venttt­
?'a possào te1': Elles, e os seus credo'res ! .. E muito mais
outros artigos com argumentações das suas conveniencia,·
e alguns. bem absurdos da parle da quelLes que; na extin­
çã:o da escravidão se fazem cegos ao quanto eUa trará de
beneficio ao paiz, deixando s6menLe vêr em forma exage­
rada o pezar que lhes acompanha; pOl' ter de findar-se
essepredominio de oppressão, que presentemente lhes dá
tanta coragem e pretenção; Ilponto de quererem. ser con­
sultados pelo governo, ne ta magna questão, na qual o go­
verno , devo mostrnr-se: Galmo e encrgico, em medida tão
necessaria, quanto humani taria.

Os Senhores fazendeiros e lavradores, estão muito quei­
xosos eem um dos eus artigos do Jomal do Oommercio,
assim se exprimirão: O que será dct lavoura; em acaban­
do-se com a escravatura?! só dezejão a ext1'nção da es­
cravidão: Estes neb1'scadores, esses communistas, que
depois de venderem o·s seus escml os, querem emancipa?'
os alheios" .. E dizem muito bem; porem a essa argu­
mentação tão incomeniente, e illogica , pode responder-se
com argumentos indestrnctiveis, e eis alguns': Quando em
1826 tratou-se de se acabar com o commcrcio de escravos
importados d'Africa, para o Bl'asil, o qual depois de re­
solvido em 1829, concedeu-se mais dou annos para a ter­
minação desse n gocio. O:> Senhores negociantos e fazen­
deiros, bem uevião enxergar, que essa medida éra já um
preliminar de preparo para a futura emancipação; porquo
a id:eia da emo nci pação dos escravos, seria á consequencia
da nossa .emancipação politica, como assim já o tinhão
mlllÍfestado· alguns dos nossos ruu laclores da inde~endeu-
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cia, como: O venerando José Bonifacio, que até sobre iss o
escreveo um folheto, Lino Coitinho, e outros. Visto que,
em todas as nações civilisadas; umas; já tinhão acabado
com e escravidão, e outras que ainda a conservavão em
suas colonias, Lambem hião terminal-a em attenção de
reoonhecerem, que a ~eração presente não corportava
mais taes costumes, e que: As maximas divinas e philoso­
phicos do filho de Deos, espalhando-!e pelo mundo chris­
tão; tinha posto limites a escravidão, condenando·o. Po­
rem em vista desta medida conselheira; o que fiz9rão os
Srs. negociantes e lavradores? I

Em vez de cuidarem melho~ dos escravo!, que já pos­
suião; dando-lhes, como é do dever de bons Senhares.
bom tratamento, ensino religioso, promovendo entre elo
les o cazamento a face da egrejtl, e exigindo delles um
trabalho regular para que com esses bons costumes, assim
o escravo se tornasse morigerado e tomasse amor o lar de
seu Senhol', pelo apego da família e temor a Deus; nada
disto fizerão, e somente cuidarão: Os negociantes, em con­
tinuar no commercio de fraude e criminoso do contra­
bando d"s ditos africanos, pela ganancia de aIlos lucros, <

onde porem, apezar disso, muitos se arruinarão, e tambem
nos forão promovendo comprometimen tos, questões e hu­
milhações para com a Inglaterra. E os Srs. fazendeiros
e lavradores, continuando a comprar grandes pontas de
um contrabando que se chamava: O de meias caras, s6
pela facilirlilde. de ser fiado, para paO'llrem com as colheitas
futurAs; e COIllO essa" a vesus flllhavão, se lhes hião IlC­

comulando: premios e mais premios ; o que rp.sultoll : De
que pre entimeptA (slllvo algumas excepções) quasi toda
a lavolllra esteja hyputhecada ; quasi todo lavrador indivi-

2..
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dado, e alguns insolviveis. E para prova do que avanço;
Ahi estão as inmensas execussões e chamadas dos credo­
res, que constantemente se vê nosjornaes para liquidação
de fazendeiros e lavradores de grandes estabelecimentos;
que tem pllssado de seus donos para credores; de cujas di­
vidas e ruina tiverão por causa a acumulação de premias,
das taes compras dos meias caras.

Senhores do governo. Vós que estaes colocados no la­
gar aonde deTeis promover o progresso e fazer a felicidade
dos brasileiros) não recueis na medida que e.nunciastes.
Anação espera do vosso zElIa e sabedoria o envidar todos
os esforços; a fim de que; o mais breve passiveI seja extir­
pado da nossa sociedade, esse elemento degenerador. que
tanto nos abocanha perante o mundo. Avossa missão, é
santa e todos os brasileiros serão por vós.

.Quantas vezes não tem sido eventada, a questão da
emancipação no Brasil? ..

Todo o brasil está dando provasr de que quer a emanci­
pação o mais breve passiveI; e que ella seja feita por es­
pontaniedade dos brasileiros, para que não sejamos cons­
trangidos a fazei-a; assim como fomos compellidos a ser­
mos severos com os traficantes do contrabando, os qunes tu­
do afrontavão, porque tinbão do seu lado a boa fé de al­
guns incautos lavradores; dos quaes sugava a seiva, ater­
rorizando-as com a ideia de que: A extinçào do trafico
seria a 1"ltina ela lavoura.

E' sempre por conveniencia dos lavrador s; que certo
numero de individuas se apresentão a campo, li quebrarem
lanças. Os fazendeiros e os lavradore~, será sempre o noli
me tangere de que lanção mão os taes campeões, a quem
muito convêm que os lavradores, se eon~ervem toda a
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vida; á lhes remetter as safras; e a Dunca. acabar de lhes
pagar premiai acumulados! ... E quando o governo quer
reprimir e fazer C8ssar abusos, e trata de beneficiar o
paiz; levanta-se uma celeuma sem razào e sem valôr. Disto
tivemos provas quando se obrigou os traficantes do contra­
bando a terminar com esse escandaloso commercio.

Ainda deve estar na lembrança de todos;; o que se pro­
clamava no tempo em que se fez e.íIectivo acabar-se eom o
trafico de escravos. Os Qspertos para obterem concessào do
governo, para estabelecerem bancai emisiores ( verdadedei­
ras fabrioas de papel moeda) enventarão e dizião, que
esses estabeleciment0s seria para salvar os lavradores; os
quaes sobre o credito de seus bens, poderião. obter o di.
nheiro que precisassem com modicidade de prc3mio, porem
o que se vio!. .. foi que só servia para arranjar meia du­
úa de aventureiros, 'que sem capital nenhum, e a sombra
de algu~s homens de boa fé. se querião enriquecer.

Porem, felizmente o iJlustrado finanoeiro, o Sr. Conse­
lheiro F. de Saltes 'forres Homem, que melhor, do que
nenhum outro conheceo esse novolcommercio du contra­
bando autorizado. Expôs no parlamento, de uma maneira
clara e oloquente com aque1le tino que o carectQriza : «A
conveniencia de supprimir-se os bancos .missoresjá exi ­
tentes, como tambem de cassar-se a conscessão feita a ou­
trai». A camarn, conheceu a utiLidade da medida, porem,
por opposição o ministerio, I'Iegoulbe seu élpôio j mas suc­
cendo-Lhe no ministerio, o Conselheiro Ferraz, e te põz em
pratica. tão neccssaria medida; c assim salvou-se: A praça,
de uma banca róta, e a lavoura, de ser desta vez illudida.
E por isso é que digo: E' sempre em favor dos fazendeirós
e da lavoura, que se aprosenlio campeões lhes advogando
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a cauza, e sempre promptos a pscrever contra as sabias e
previdentes medidas do governo.

Não prossigo mais em algumas considel'llÇÕeS a este res­
peito, porque, uma pena habil, acaba de responder satis.
factoriamente j • om um bem escripto artigo, sob a epigra­
phe: A Ireforma do elemento Servil, na 2a folha pagina 3"
colunoa 1a do Jornal do Commercio de 28 de Maio do cor­
rente annu. Este artigo, com o qual e tau de pprreito aceor­
do. nas idêias de seu autor; dá re posta tào cathe!50rica ; e
precisa a questão com tanta mestria, que por si só tem res­
pondido. a todos estes que tem sido encerridos nos jor-

~

naes desta c~ censurando o governo, pOl' ter iniciado no
parlament~ a extincção da escravidào, nos quaes , tantas exi­
gencias mal entendidas tem deixado ver.

Os Senhores, que se tem conspirados (Não em oposição
o projecto apresentado pelo governo, o qual tambem o jul­
go defeituoso; a excepção de alguns artigos e pal'agraphos)
contra a ideia da emancipação, estão assemelhando-se a
essas velhas dos antigos tempos, que contavão historias de.
Duendes e Bruxas, as crianças, pura que ellas fossem timo­
ratás e subemissas. Em todos seus artigos, não fazem se
não nos pintarem com negras cores o desastroso futuro do
paiz l e o Bamtro que nos vai engulir !... E isto pelo sim­
ples facto; dos brasileiros amantes da sua patria, quererem
vêr o brasil, aprezenlar-se perante o seculo 19) a face do
mundo, a occupar o logar que lhe compete, depois de ter
sacudido de Iii: Essa tunica de Nessa. A escravidão I... Pa­
lavra triste. que confrange o coração de todo o bom chl'is­
tão I... E quereis. Senhores, uma prova que bem apóia o
meu pensamento. rubestesse as minhas razões: Lede estas
paginas que abaixo transcrevo; ás quaes forão escriptas a
mais de cem anno.s, (1788) por um distincto theologo e
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jurisconsulto J.o Padre Dr. ManoeI Ribeiro Rocha, natural
q.e LilÕboa, e rezidente na Bahia ) intitulada: Ethiope Res­
~Il.tada, etc. E' trabalho antigo. é verdade, e de tempos im
que ainda não era conhecida .3. força motriz do vapor, e n.m
estava em prãtiea a electricidade, secuIo que não era de
tanta luz como o prezente, que temos bico. de gaz, alcazar,
opera italiana, muito luxo, o muita nobreza; porem, que
nos falta religião, bons costumes, modestia e humanidade.
Estas paginas que é o argumento que precede a obra deste
illustre sabio, que naquellu epaca escrêveo contra a escravi­
dão como coisa reprovada e criminosa; lhe mereceo mui­
tos elogios .e dedicatorias em proza e verso, das pelisoas

doutas daquelles tempos.
No seo prefacio diz o seguinte:
« Â maior infelicidada, a que pode chegar a creatura ra­

cional neste mundo, é a da escravidão; pois com eUas lhes
vem adjuntas todas aquellas mizerias, e todos aquelles en­
commodos, que são contrarias, e repugnantes à natureza, e
condição do homem; porque senlJo este pouco menos que
o Anjo; pela escravidão tanto desce, que fica sendo pouco
mais, do que bruto; sendo vivo, pelR escravidão se julga
morto; sendo livre, pela escravidão fica sejeito ; e nascendo
para dominar e possuir, pela escravidão fica possuido e do­
minado. Trabalha o escravo sem dcscanço, lida sem socego
e fatiga-se sem lucro, sendo seu sustento o mais vil, o seu
vestido o mais grosseirlJ, e o seu repouso sobre alguma ta­
bua dura, quando não é sobre a mesma terra fria.

No serviço, o quer seu Senhor ligeiro como o veado, ro­
busto como boi, e soITrido como o jumento; para lhe ver os
acenos o quer lynce, para lhe ouvir as vozes o qner satyro,
e . para lhe penetrar os pensamentos o quer aguill. Tudo
isto, e muito mais quer que seja o triste escravo; mas que
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ao mesmo passo, em que for tudo para e11e, para si seja
sem.pre nada, nada para o descanço, tudu pal'a o trabalho;
e do trabalho, nada para os misteres, a uso proprio, tudo
para os luaros, e entarasses alheios.

Ainda assim, que a tudo isto, e a tanta m'izeria e ani·
quilação fique reduzido um gentio eaptivado em guerra pu­
blica, jUita, e verdadeira de um com outro Principe, na~

quellas regiões, onde supósto por falta de luz da fé se não
observe a lei Evangelica, observa-se com tudo o direito na­
tural, e os das gentes; tu que a todas fique sujeito outro
gentio, que nas mesmas terras cometteo algum dilicto gra­
ve, e proporcionado a pena da. privação da liberdade; ou
aque11e ii quem seu pai, por summa indigenoia, e neces i­
dade extrema vendeo, na falta de outro remedio para sus­
ter os alentos vitaes, que às violencias da fome se ests'(ão
finalizando I

Infelicidade é. il1felioid<:lde grande; porem é justa, por­
que em taes circu'nstancias justos são, por direito natural,
e das gentes, estes titulo3, para a esoravidão se contrahir,
e se haverem do sofirar todas as suas qualidades, e abati­
mentos.

Porem que fora destes justos titulos, e circunstancias li­
gitimai, tenhão tolerado as mizerias, affiições, angustias, e
aniquilações da escraviàão, ha muito mais de dous ser,ulos,
milhares, c milhares de Pretos africanos, barbaramente ca­
tivados peles seus pl'Oprios compatriotas, por furtos, por
piratarias, por falsidades, por embuste, e por outros seme­
lhantes modos, que a malicia daquelles infieis, instigada
do demolilio, tem inventado, e oada dia inventa, nas suas
encultas, barbaras e inhumanas regiões de Guiné, Oafra­
ria, e Etheopia, onde ne~ se observa o direito nata
ral, nem os ~as 'gentes, e nem ao menos as leis da huma-
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nidada. Esta por certo ainda é maior, e muito maior des­
graça; porque sem a servidão em si mesma a maior, que
pode sobrevir á humana creatura nesta vida; a mesma mul­
tidão, e innumerabilidade de tantos pretos, que violenta­
mente a tem soffrido, a constitue indizivel, immensa, e
illexplicavel.

E que sobre tudo isto, podendo os Commarciantes Catho­
licos (sem prejuizo, e diminuição desses mesmo lucros, e
interesses, que actualmente tirão destas alheias desgraças)
resgatar por comercio os direitos injustos e furtivos eséra­
vos, para que "anhão servir, não fU1'e daminii, senão s6­
mente jm'e pignoris, em quanto-nào pagarem. ou não
compensarem em longos, e di urnos serviços o p~eço, e lu­
cros da sua redempção ; e isto valida, e lici tamen te sem pec­
cada, sem encargo e sem escruplo, e remorsos da cons­
ciencia ? Esta não somente é desgraça, e fatalidade grande,
e nào somente é mizeria maior; que essa mesma maior
mizeria desses captivos ; se não que é a infelicidade maxi­
ma, e sobre todas; porque topa nào. menos, que na conde­
nação eterna de muitas almas cbristãés.

Esta, pois, me fez tomar a penna para a formatura do
opusculo prezente ; na primeira parte do qual mostro, qu e
se não pode comerciar, haver, e possuir estes Pretos Afri·
canos por titulo de permutação, ou .eompra, com acquisi­
ção de dominio, sem peccado, gravissimo encargo de cons­
cieMia.

Na segunda e terceira, concluo, que muito bem se po­
dem eIles comerciar, haver, e possuir validamente em um
e outro fóro, 'com os mesmos lucros, e interesses, que ac­
tualmente tem por via, e titulo de redem pção, com acqui..
si~ão somente de direito de penhor, e retenção para nos
servÍl'em como escravos, até· pagarem o seu valor; ou até
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que com o diuturno serviços o compensem; ficando depois
disso (se viverem) totlllmente desobrigados, e restituidos a
natural liberdade, com que nasêerào.

E porque a todas as pessoas, que àssim a pos5ui'remju1"e
pcgnoris, sempre lhe correm; por servos, e domesticas as
mesmas obrigações principaes, que aliás lhe correrião, se os
possuissem jure dominü'; que sào os do sustento, da cor­
recção e da instrucçào na Doutrina, bons costumes; to­
das estas expendo na quarta, quintas, e mais partes posteri­
ores o mesmo Opusculo; ao qual por isso appliquei o titu­
lo deEthiope resgatada, empenhada, sustentada, corregi­
do, instruido e libertada; isto é, Resgatada da escravidão
injusta nque barbaramente o redusirão @s seus mesmos na­
cionaes, como se diz na primeira parte. Empenhado, no
poder de seu possu idor, para o respei tal' co"mo Senhor, e lhe
obedecer, e o servir como escravo, em quanto lhe não pa­
gar, ou compensar com serviços o seu valor, como se diz na
segunda, e terceira parte. Sustentado, como se expande na
quinta. Instruido na poutrina, como se declara na sexta; e
nos bons costumes, como se mostra na setima. E ultima­
mente Libertado por algum dos quatros modos menciona­
dos na oitnv/l.

E este é o argumento, e a razão da obra; da qual porem
não peço ao Leitor perdio, nem com elle entro em descul­
pas, e satisfações; porque o mesmo estudo, que ne~ta ma·
teria llz para minha propria instrucção, exci~8do de escru·
pulo sobre a illigitimidade das escravidões destes pretos,
é o que agora, ou ma ii, ou menos bem arrumado aqui
lhe CÓmuníco, por satisfazer com isso á obrigaç.ão, qula
cada um tem de por a logro, em utilidade do proximo, o
talento, quo Deus lhe deu, tal qual o recebeo.
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E para desgargo da conta, que do meu lhe ouver de dar,
lião me é necessario conciliar a benevola aceitação de todos,
nem tambem affeituar a utilidade de muitos; sobrado lu­
cro será para a minhll ponca iudustria, que aO menos al­
gum triste. e melancolico timorato se agrade, e -se apro­
veite das Doutrinas deste Discurso, .segurando a SUâ cons­
'ciencia nesta parte, pelo modo que nelle lhe aponto.

Pois diz São João Chrysostomo. que um so proximo, que
lucremos desviando-o do caminho da perdição, é bastante
a conlrapezar peccados innumeraveis, e servir no juizo fi­
nai de preço, e satisfação da nossa alma; ut habet Orat. 5.
adverf. htd. ibi: Srepe uma anima, qttan tum'ati ftteri­
mus, potest inmJ,mer abilium lJcccatorum pondus abolere,
animm que mostrre lJ1'etiwm in extremo Judicu de fiori»
Valleat.

Este illustre escriptor, depois de ter espendido seu pen­
samento neste preambulo, da começo a sua importantíssi­
ma obra pela seguinte forma:

Pagina ia e principio da 2',
- « 1- Muitas vezes tem chegado aos ouvidos das com­
merciantes, e dos {Dais habitadores do Brazil, que pessoas
doutas, e timaratas reprovão a negociação, compra, e pos­
sessão dos pretos capLivos Africanos, em razão de não se·
rem ligitimamente cativados em guerras publicas, justas e
verdadeiras, se não em uns furtivos, e repentinos assaltos,
que aquellcs barbaros pralicão, concentem a seus vassallos.

Na primeira parle. Do qtte respeita ao foro interno.
Pagina 3 diz o seguinte.
S- Em primeiro lagar saibão os Commerciuntes, que

semelhantes assaltos, ainda que sejão permittidos pelo Rei
Gentios (verdadeiramente taes por graça, e permissão Di­

3
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vina ; ut dat Portugál de donat. ~ib 2. cap 26. n. 33) não
são guerras legitimas, senào umas invasões, que tem & na­
tureza de rôhos, latrocínios, e 'negociação piratic a ;' ut ha­
bet Molin. C1,ejltst. elc. jU1.. dispo 35 quad de lElhio­
pun ibi. Et enim, dum Lasi tanOfUnt navigia e o appel,
lunt, a~tt anleàquam appellanle, 'ut e a lJarala lwbeant­
ii, qui in quibusdam pagis sub uno clomiuo degunt, acee­
dent de noete, aut qliquo alt'o tsmp01'e, ex locisque fini­
tisnis pl'mdas agunl, etc. maneipia, qum vi eapiunt, se­
eU1n aclducttnl.

Pagina 4
5- E por isso se devem regular pelo mesmo direito;

e regras, que tratão dos piratas c ladrões, como ensina
AJ:gid. ael L. ex hoe jtwe de just etc. juro 1 p. Cf'lJ 1. n 20
VlWSU: Sedo etc ..

Pagina 6
7 - «( De que se segue, que assim como nas prezas,

reas, não adquirem os piratas domínio algum, antes sem
duvida se deve restituir a seus donos as co usas furtadas,
como o mesmo AJ:gidio tem ttbe. sup. n. 18. ibi: llludin­
ler O1nnes constat, 1'eseaptas á prmdonibus, » elc ..

Pagina 7
9- « E não tcndo nelles dominio, claro é que tambem

os não podem vender; ex 1'eg. texto in L. nemo lJlus M/f.
de 1·eg. jU1'. com similibus. Mas como sem embargo disto
os, Commerciantes navegando os seus portos comprão ali
atroco de tl!baco. e mais generos de suas carregações, os
dilas furtivos escravos; por isso justamente reprovão pes­
soas doutas, e timoratas- este genera do negociação; etc. »

O distincto jurisconsulto, depois de abundar em muitas
considerações, nas quaes demostra claramente que nenhum
direito ha de se conserviJr em cllptiveiro por toda a vida, os
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desgraçados violentados a esta condição, ainda mais se­
veramente reprova o abuso de escravizar- a prole dest.es
infelizes, fazeuuo. vel' a restriela obrigaçãó que os .possuido­
res de taes desgraçados; tem de lhes dar educação, ensi­
no, bom tratamento, e uma quota do que élles produzi­
rem, para as suas precisões etc ...

Agora .. perguntarei Senhores. Para que ha~emos de
continuar com a escravidão! ?.

Para retardar a nossa civilisação e o nosso progresso! ..
Nós os brasileiros, que queremos imitar toda a Europa,
nos seus bons costumes; porem, que não a seguimos no
que devemos quando falla o egoismo, por um direito mal
adquirido /... .

Qual o direito de ainda quererem continuar po1' longos
annos na opressão de uma raça, com o blasonamento do
mal pretendido e roconhecido. direito de propriedada !

Já vos apresentei as provas, de como, á seculos, esse di­
reito foi arrogado.

Na historia do Brasil; escripta por Warnhagem, le-se,
tambem o seguinte;

« A escravatura, foi introduzida no Brasil, da 1542 a
1546 pelos portugl1ezes, em logar dos indios que não érão
tão fortes; ella teve origem em portugal, a quem captiva­
vão os mouros que érão prizioneiros, em represaI ias ao que
esses lhes faziã.o ; os primeiros escravos, vierào para o Bra­
sil em companhia de seus Senhores, porem depois esse
commercio se foi fazendo em escalla tal. que os portu­
guezes lançavão mão de toda a sedução.e fraude, para ob­
terem roubando na Costa d'Africa; íamillas, filhos e todos
quantos podíão roubar» 1. ..

O historiograph.. americano; Pedro Parley, na sua
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abrevillda historia universal no capitulo 46 as folhas 113
diz o segninte:

2- Este escravidão nos paizes em que prevaleceu a re­
ligião cbristãa veio a cabir em geral desuzo ; porem os Por­
tugnezes em 1482 começarão o horrivel trllfico de escravos,
sendo assim acompanhado pelo os Ioglezes em 1563. De
então por diante elle tem eontinuado até os nossos dias,
ainda que a maior parte das nações bajão feito leis prohibiti­
vas, e tenha em grande parte cessado.' .

3- Por quasi duzentos annos tem este trafieo continua­
ndo, e chegou n adquirir uma tão 'grande extenção. El'a
costume dirigirem-se os uavios á Costa Occidental dll Afri­
ca, e comprar nos Príncipes Africanos os prisioneiros, que
tinhão para vender: Algumas vezes porem os capitães dos
barcos roubavão aos individuas seus filhos, ou desembar­
cavão com um corpo de bomens armados, e ...carregavão 05

habitantes de toda uma aldeia.

4- - Os pobres negros assim arrancados de suas habita­
ções, e separados para sempre das pessôas que lhes érão
ctlras, crão amç>ntoados nos navios, onde quasi morião
de fome, molestia e máo tratamento. Tal éra muitas
vezes o seu soffrimento, que se atiravão ao mar, ou fazião
saltar os miolos por excesso de desesperação.

, 5 - Milhares destes infelizes tem sido arrancados de suas
habitações, e provavelmente mais de metade dos que l"m­
barearão desde o principio do trafico até o prezente, tem
perecido antes de chegar' o seu destino. É por meio des­
te cruel trafico que se introduzia a escravilão em varias
partes da America, e nas Iudias Occidentaes. »

Agora, Senhores, que vos tenho apresentado com fac­
tos verdadeiros mencionados na:histor i e reprovados por
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todos, vos pergunto agora? Para que espassar-se aiuda
por longo annos a escravidão? I Para termos uma im­
mensa familia embrutecida aquem não se dá nenhuma
educação i como é do dever dos senhores dál-a a seus
escravos , e que por isso é que elles em geral se
tornão máos e viciosos Eu vos convido ainda por mais
uma vez, para lêr a obra que adiante vos citei « AEtheo­
pe Resgatada» para vêr o que diz seu autor; que além
de vos negar o direito do perpetuidade do captiveiro aos
prE'tos, vos lembra as obrigações que tem os senhores du­
rante o tempo que conservarem esses infelizes em seu
poder; e não vos concede nenhum direito senh.orial~~sobre

suas próles, e no entanto i'esse infelizes não são trata­
dos senão com o azorrague em punho, e com<'\'icios de seus
senhores ( Porque em proporção da escravatura que ha
no Brasil, bem poucos são os Senhores, que os tratão
com amor e amizade. Destes faremos excepção) e que

, por cauza destes máos babitos de Senhor, é que nos acos­
tumamos a ponto tào exagerado; de nos tornarmos até des­
cortez, uns para com os outros, assim que vemos, que qual­
quer individuo nào se acha em igual circunstancia de
haveres.

Eis para o que serve a continunção da escravidão. Para
termos no ceio de nossas famílias, esses Demonios Fam(.
liares ! ... Oh! Senhores, deixai que se faça a emanci­
pnção; não em 30 annos, porém em 15, e eu vos apre­
sento um projecto o qual não sendo extenso e complicado,
e apl'oveitanclo alguns artigo~, paragraphos~ do do governo,
olIlilrereço nelle bazes bem aprovei laveis, nas quaes está
garantido o direi to de lJropriedllde sobre os escravos, sem
o prejuizo d'olla; e a maneira da emancipação fazer-se
suave e satisfactoriamente.
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Com a extincção da escravidão e a propagação do en­
sino popular; teremos uma geração mais moralisada.

Não venhão nos dizer os terroristas, que os escravos só
tem propenção para o mal; isso é pensar erradamente,
porque se assim fosse, coitadinhos I Elles não orrerião

110 captiveiro, tendo visto muitas vezes maltratar a
seus filhos, separarem-nos e vendei-os; e sem verem
a terra da promissão, (a luz da liberdade) sucumbir
110 captiveiro depois de terem passado urna longa vida,

, (alguns conheco, com mats ele 60, 70 e 80 e mais
annos que m'iat'ão, os- filhos, netos e bisnetos dos Se­
nhores, e que ainda São CCtptivos) a trabalharem para
aquelles que ostentando luxo, riqueza, e poder; apenas
lhes dão o magro sustento, e a tamina de algodãO, (poucos
são, os que tlielhor passão, em t'elação ao numet'O dos
-que ha).

O escravo, se perde parte de seus brios, quando liber­
tado readquiri-os; ha disso milhares de exemplos na
nossa sociedade, aonde muitos até tem feito fortunas com
honestidade e são optimos paes de fí\rnilia, dando boa edu.
caçfío a seus filhos, estes factos estão patentes, desde o
preto africano até os nossos crioulos e outros. E portanto,
fiquemos certos de que feita a emancipação: O escravo,
que foi do lavrador ficará sendo lavrador, e o que tem
oflicio, ficará nalle trabalhando; e para aqllelles que se
tornarem vadios e mal procedido; ahi está o governo, que
tem cazas de correcção, colonias militares, embarcações de
guerra, e outros muitos estabelecimentos para onde os re
mellerá e que com isso tirará vantagem. Veremos. qUe
posto em practica ° que acima digo, teremos o melhora­
mento de todos os productos. e em maior escalla ; porque
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o homem livre, e que trabalha para si,trabalha com von·
tade, gosto, e perfeição. Veremos tambem uma inversão em
nossa sociedade em beneficio do raiz e a bem das rendas
publicas, que será a seguinte: Que em vez de 50, tOo,
200, 400, 600, 1:000 e 2:000, captivos trabalharem de
má vontade para um só individuo; estes tantos escravos
que se tornarão homens depois de emancipados, traba·
lharáõ cada um para si ; e que em vez de um só individuo...
mandar ao mercado o producto que CUlStou o suor de tantos
infelizes; cada um destes será então, um productor que re·
mellerá ao mercado, aquillo que elles para si produzirão
na razão dupla,. e mais aperfeiçoado; visto que, para si o
fizerão.

Teremos àinda mais com a extincçào da escravidão /
perto de dous milhões de proletarios, que reunidos aco­
munhão livre, o governo terá um bom viveiro de mario
nheiros e soldado~ quando precisar J por meio da circum­
sc\'ipção, sem ser preciso continuar na caçada de homens, e
nem comprar-lhos, como aconteceu _no tempo da guerra
com o Paraguay; em que fizemos tão triste papel com o
systema de diziquinado por vinganças, e compra de cap-

o •

tivos doentes, e viciosos '} que erão acceitos.
Sonhores, muitos escriptores o tem dito, e !'lu -tambem re­

pito: E' impossivel vir omigraçào para o Brasil emquanLo
existir a escravidão.

}

E todo aqueUe que tem vindo parà o paiz, com o firme
proposito de estabelecer-sé na lavoura, raros sií-" os que a
ella se tem entregado; e para prova, veja-se por toda a ci­
dad!' quem povoão estas cazinholas, que se chllmão cOf­

tiços, ou essas cazas onde se accumulão, dez, vinte e mais
individuas I I. São pessoas que vierão para o Brasil com o
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proposito de trabalharem em nossas terras; porém qué se
deixarão ficar nas cidades, e vi lIas, a commerciarem com
armarinhos volantos, phosphoros, frangos, sardinhas, a to.
carem peatejos, e engraxar boltas; isto é: consummidores
que augmentão o consum.o e que nada produzem. E sabeis,
Senhores, porque elIes nisso se occupão? é porque vendo
apenas aqui chegão; a distinc.ão. que no paiz se faz .entre
o homem livre e o escravo; e que a maneira do tratamento
entre um e o outro, é immensa. Os emmigrantes, anles
querem viverem nos grandes povoados, onde com facili­
dade, e aventurando-se a qualquer pequena;nduslria, fazem
interesses com pouco trabalho e isento dtl todo onus, vive
garantido e socegado; do que expor-se a um meio de vida
(a lavoura) que o colloca a par dos escravos,que sem con­
sideração alguma são tratados como coisas.

Os p'essimistas que sanhão com a subversão do paiz, pelo
facto de querer acabar-se com o elemento servil; não fa­
zem senão sonharem scenas de horror que se bão·de
dar; vinganças, e seduções; por causa desta e daquella
forma de alforiasl segundo o quer o projecto do governo; e
já nos trou:x:erão para servir de exemplo, os borrores que
farão praticados nos Estados Unidos da America. ( nos esta- ­
dos do Sul) Pois bem, Senhores, vós outros que assim fal­
lais, sabeis o que foi a escravidão nos estados do Sul da
America do Norte? I... Conheceis os castigos que ali erão
inflingidos aos mizeros escravos 'I Enclusivel a caçada os
que fugião. com cães, adrede ensinades; e a tiros de fu­
zil ; como se fossem bestas ferózes \...

Esses desgraçados, que érão obrigados a trabalharem
desoilo ho as por dia, sobre as vistos de maus Senhores, e
perversos feitores,os quaes erão uns verdadeiros verdugos! I.



Lede, Senbores, A CABA A DO PAI TrrOMAZ;

Essa obra importante, que sobre a forma de um roman­
ce; é a verdadeira historia do que foi a escravidão deste
paiz, obra esta, que fez uma completa revolução moral
nessa grande nação que produsio Wasigthom, Franklim,
GerfIeson, Grant, Lincoln, e muiLos outros her6es que já­
mais serão esqucidos,

Os Senbores, querem conservarem ainda por mais tem­
po no captiveiro, uma immensa família aqual so o abuso,
e a força o concedeu I Será por ventura com o direito
que tinbão os romanos sobre as nações conquistadas?
Creio que não; porqu.e o direito que nos assiste, é aqllelle
que pertenceu aos primeiros possui~ores de escravos, que
por violencias, e trapassas os farão arrancar de seus lares,
para serem votados a escuridão do captiveiro. Hum direi­
to arrogado c sem a sanção da bumanidade e da religião,
e que por força de conveniencias -ficou estabelecido: e no
brasil tolerou-se que se tornasse direito de propriedade,
porem, que os Senhol'es hoje presentes, devem convir que
por consideração devem tambem abnegar alguma coiza;
porque foi por um meio mal entendido que foi avocado
esse direíto ainda hoje estabelicido; que depois de tantos
tempos os haver fro ido, ainda querem a permanencia
neste. paiz, aonde todos gritão pola liberdade 1. ••

E' n'uma· epoca em que toda nação solta o grito da eman­
cipação ,1- por pensamentos e obras, que em todas as pro­
vincias do imperio se fundão sociedades para este fim, e
as Assembléas provinciaes, votão verbas para alíorrias;
que qualquer cidadão: pelo mais pequeno regosiio na fa­
milia, festejo, casamento ou nascimento de filhos,r: dá car­
tas de liberdade I Quando já se torna singular, aqueUe

4
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que fallece, e que não deixa seus escravos livres por verba
testamentaria, é que ainda apresenta-se uma fração agru­
pada, querendo ambaciar essa estrella resplandcente q~18

se vai estendendo e circundando todo o vasto imperio! ...
Oh I estes que assim procedem certamentt' que ou vivem
na il1fancia dos faclofo e se fazem estranhos a elles . ou
então ignorãe. ue é.a Ideia I Aideia, esta luz do pen­
samento, que quando illumina e se apodéra do esp.irito de
um povo, é igual ao raio que desprendido dos áres, arre­
messa-se I e aonde encontra obstaculos, derroca, fulmina,
mata; e atravessando o espasso, chega o termo finaI, ei­
xando traços indeliveis por onde passou! ...

A ideia, Senhores I depois de fazer proselytos torna-se
immarredoura e não pára, sem que não tenba distruido
todos os obstaculos que a ella se opõe, deixando assim
.como o raio signaes indeleveis por todo o paiz aonde se
estabe!ece até que tenha cumprido sua missão. Pois bem:
A emancipação é prezentemente a ideia de lodo brazil.

1

E' o raio desprendido I Aopposição a ella, o obstaculo
posto em seu caminho As emancipações já fcita.s c as
sóciedades, para esse fim criadas são traços indeleveis, os
seus apostolos e proselyLos, o fluido desse mesmo raio que
rapidamente correndo, vai distruindo os obslaculos, e to­
cará seu termo.

E então, no dia em que á completa emancipação de to­
dos os escravos do brasil, for um facto consum/!-do pela a
ideia: Como não se erguerá o brasil, grande e poderozo,
illustra<;io e forte, de fronte altiva, saudando o lisongeiro
fu~uro que o fará digno de collocnr-se a par das primeiras
nações (l globo! ... Dizendo-lhes: Vinde, povos do mun­
do europeu, vinde estabeLp,cer-vos em as nossas bellas e
ferteis regiões brasileiras, 1m porlai-nos vossa industria.
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e vinde habitar o mundo descoberto por Cabral, aonde a
geração prezente é vossa irmão, porque tambem é toda
livre!

Senhores, é uma immoralidade a opposição assintosa
que uma porção de escravocratas, fazem ao projecto e a
ideia da emancipação; simulando o mesmo tempo o d'ese­
jal-a, mas, P01' uma forma á sua vontade, e Das condições
que elles aquerem I... Querendo desta forma demor-ar a
marcha seguida pelo desejo ardente da nação, e com as
suas doutrinas de estudos á tal rerpeito; alegando que o
paiz ainda não está preparado para receber tão necessaria
e util reforma, irem protellando. e demorando assim;
até verem se é passiveI eternizar-se á escravidão no bra­
zi!.

Não considerão esses Senhores, abastados e favorecidos
de haveres, e tambem os al'fuinados pelas compras dos
meias caras, que os &/50 "dos escravos africanos que boje
possuem, são todos importados por contrabando, a contar,
desde o anno de 1831 em diante (já se completarão 40
annos) em que foi abolido o commercio de importação de
africanos para o bra ii, que alé então éra mal e immoral~

mente permitlido: Que se o governo não quizesse ter con­
siderações e quizesse dar o golpe de Alexandre, poderia
empregando o rigor da lei, nomear arbitros ás edades, e
considerar livres todos os africanos menor de 40 annos e
Sllas proles? Pois que sendo o contrabando um commer­
cio criminoso espresso por lei e que, segundo essa mesma
lei: São consid erados emanci pados todos os africanos,
que depois de 1831 I farão lrasldos para o hrasill e que
por tanto todoústes e seus filhos, 1pSO facto devem ser
considerados homens livres I... e aquelles que os pos­
suel1! julgados crimonozos por terem procedido cOQtra a



- 22 .-":

expressa letra da Lei I... Como é então que estes Senhores,
depois de terem incorrido cm falta tào grande e terem
sido por tolerancia escandalosa apadriados; hoje ousa­
damente querem impOr suas vontades e relulão contra a
ideia da emancipação l. ..

E' bem sabido por todos os brasileiros e estrangeiros
(menos os traficantes) rezidentes no brasil, quem erão os
contrabandistas e seus consoeios e todos os fazendei ros
e mais lavradores, que até 1850 ainda se ahastecião de
meias caras. Odisticto cidadão, o conselheiro Euzebio de
Queiroz Coi linho Mattoso da Camara. Já é faUecido, porem
seus archivos nos poderia fornecer uma lisla bem estença
portnnlos nomes, desses plle~nciosos auti-emancipadores
de hoje porem o Senhor Alcà7ãdo, ainda está vivo; e se
quizer nos poderá dizer verdades mui valiosa a esse res­
peito. Por ventura. quem anda pelas ruas desta cOrte e
mais cidade do imperio, e quem viaja pelo interior não
vê por quasi todos os lagares, uma infinidade de africanos
captivos menores de 40 annos de edade 1. .. E muito coi­
tados I talvez dos que farão apn3hendidos 1... Senhores
fazendeiros, respondei-nos: Come é, que tendo-se acaba­
do com o commercio de importação de africanos a 40 an­
nos; pode no brasil, em vossas fazendas. e outros logares
haverem tantos de menor edade? Oh l. .. isto é irrisorio
meus Senhores; e revoltante, porque constitue a sanção
da fraúde.

Governo do Brasil, sêde energico, envidai vossos es·
forços, e empregai todos os vossos recursos: para pôr
termo a tal condição, e ficai certo, que q~laasquer que seja
o partido a que pertençaes; os brasileiros vos ficarão vene­
rando por um tão relevante serviço, como se deve venerar
aos patriarchas da nossa emancipação politica. O Brasil iu-
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teiro não poderá deixar de vos erguer um monumento,
onde os vossos nomes, serão gravados com letras d'ouro,
para orgulho honra e gloria dos vossos progenitores.

Agora, algumas considerações. o projecto do governo
sobre o elemento servil, apresentado a Assembléa Geral
Legislativa, comquanto o ache defeituoso pela f6rma e
inexequivel na maior parte, mQsmo a sim, muito o aplau­
dimos, porque é a ideia á pratica da emancipação; e
veio fazer a luz, e tornar conhecida' não a opinião do paiz
a esse respeito; porque este aplaude., e quer a emanci­
pação: mais sim, porque veio fazer conhecidos, quaes são
os verdadeiros escravocra tas que se fingião amigos da' li­
berdadt>, e que agora querem lançar a espada na balança
de Breno, para se marcar o preço: não de suas opiniões,
mas sim de seus serviços, e esse senhores que se tendo en­
riquecido, enchido de grltndezas por meio elo contrabando
e do trabalho de tantos infelizes, e ainda não se julgando
fartos, querem q':le o paiz conLinue. no staltt quo.

Por isso muito apreciamos o procedimento do governo,
pela coragem que teve de lançar esse cartel, iniciando a
ideia sobre o elemento servil. Não sou homem de partidos,
não pertenço a parLido algum. Sou brasileiro. Amo o meu
paiz, desejo seu engrandecimento e lamento seus males.. ~

(A muito que conheço os homens e as coisas). Os males
da nossa patria, que poderáõ nos levar a ruina; é de­
vido ao estado actual da nossa sociedade; que derro­
cada á muito se vai corrompendo de dia para dia. pela
falt.a de instrucção moral e religiosa, composta de ele­
mentos hecterogeneos, e que se vai enxertando com uma
pOl'ção de adverras viciosos (salvando excepções) que o velho
mundo occidental expurga de si; nos tem contagiado com
seus múos costumes, e tudo nos empolgando . vão ao mesmo
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temp') n05 esbulhando, e nos afastando como incapazes.
O espirito enteresseiro vai sendo já'entre nós um alimento,
que viciando nossa economia, nos corrumpe o espirito, e
desrlcrlando a cobiça em nossa alma, a vai destituindo
desse nobre cal'acter que os nossos paes, (E ses porluguezes
honrados) nos deixarão POl' herança, a qual hoje, a que
ainda nos resta a estamos á acabar de esbanjar. O luxo ex­
cessivo nos vai arruinando. O Brasileiro abastado, não ~m
amor a sua mãi patria ; (salvo muilo poucas excepções) inca­
pazes de associarem-se e promoverem emprezas e fundarem
estabelecimentos no seu paiz; (salvo a não quererem ba­
ronias e commenda sempre a custa do trabalho produzido
pelos escravos) vai ser prodigo na Europa, de onde quasi
sempre vollão arruinados, A importação da moeda falsa,
reduzida a verda.deira pelos nossos productos; sae barra
f6ra, commercio nacional, quasi não o temos; e junte-se
a islo perto de DOUS MILHÕES de captivos, quasi tOllos em­
brutecidos que trabalhão para uma certa quantidade de
ricassos e mandões, alguns um pouco libel,tinos; e ali­
mentadores de immoralidade". desde o la?' até as praças,
que fazem disto ostentação pela variada e numerosa pr61e
até mesmo na escravid~o ; Ajuize-se aonde chegaremos I..
~ Roma dos Cesares! .. ou o Baix.o Imperio !?..

O projecto do governo, tem grandes defeitos e torna-se
inexequivel em alguns pontos, e sobre tudo. pela ideia do
ventre livre, pela maneira que nelh~ está consignada como
mais adianta demonstra-rei.

Agora passo a apl'esenlar o projecto que Gfferece, no
qual enxerto alguns artigos e paragraphos co do governo,
que se achão em harmonia com O meu pensamento. Não o
apresento, com a presumpção de que seja um trabalho mo­
dolo e de irande vulto, porém, o apresento com franqueza,
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porque {{Je parece que as ideias nelle contido, otrereoem van­
tagens e garantias, das quaes todos os que são interessados
na questão, pódem obterem essas vantagens: e ao mesmo
tempo, que para eUas concorrem com muito pequenos
sacrificios.

ce

Projecto para a e1n.ancipaçào dos
escravos no Brasil.

ARTIGO 1.

No dia., de Setembro de i886 será oxtincta a escravidão
em todo Imperio do Brasil.

ARTIGO II.

Do dia 7 de Setembro de 1872, em diante, sorá liber­
tada pelo governo, toda muliler escrava que ficar gravida,
pagando o estado a seu senhO!' ou a quem ella pertencer;
com a quantia de 500~OOO reis em dinheil'o, e um titulo de
renda de GOO~OO reis com ojuro annual de 6 0/. os quaes
serào considerados extinctos no fim de 2t> annos.

ARTIGO m.

Da data acima em diante, ficart em· vigor O seguinte:
Nenhum senbor poderá recusar a liberdade, a escrava ou

escravos. quando este ou qualquer pessoas por elles, lhes
apresente o valor de sua liberdade, que ficará estipulada
pela fórma seguinte:

Terão dirdto a suas a!forrias nas condições do presente
artigo, pela seguinte fórma :
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. Para os escravos ou escrava de 17 a 35 annos um conto
de réis (por sua alforria) 1:000 000
De 16 a 14. aonos de idade »- 800 000
De 13 a 10 annos de idade» 500~000

De 9 a 6 annos de idade» 400 000
De 5 a. 2 annos de idade») 200:t/JOOO

Para os escravos de 36 a 50 annos nas mesmas condições
aGima, a f6rma seguinte:

Parª os de 36 a 40 annos (por sua alforria) SOO 000
De 41 a 45 annos de idade») ~OO 000
De 4.6 em dia.nte até 50 » I~OO~OOO

De 50 para maior idade o valor que ~ntrar em ajuste entre
o senhor, e o escravo ou qualquer pessoa, que o queira li­
nertar, não excl3dendo de 300:jpOOO reis, mais' sim, desta
quantia para menos, conforme convencionarem segundo
a: maior idade do escravo.

ARTIGO IV.

Toda a pessoa, que enteressando-se por melhorar a con­
diçãO do escravo, o quizer fazer libertando-o, lhe será is o
permittido, pagando logo a seus senhores o valor, porém
tendo o libertado a obrigação de conservar-se um mez, em
poder do seu ex-senhor.

AJ\TIGO V.

o escravo ou esorava que fÔl'libertada por qualquer pes­
soa, mediante ajuste entre esse, e seu libertador, ou com
dinheiro emprestado, ou sobre outro qualquer ajuste; erá
obrigado a compril-o, e as condições deste aj uste lhe será
mencionado na oarta da emancipação, da qualllcará copia
em livros, para isso especial; em poder do tabelião que
para esse mister for nomeado ou designado.
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ARTIGO VI.

Da data em que fôr sancionada a presente lei, a cinco an­
nos: Não será mais permitlido a ninguem fazer transacção
alguma sobre escravos ou escravas, a saber: comprar, ven­
der, ou bypotheclll-os; sob pena de nullidade, e os es~

cravos mencionados para esse negocio, ficaráõ livres.

ARTIGO VII.

(Em harmonia com o projecto do governo).
o dia 7 de Setembro de 181~ ficaráõ libertos:

§ 1°. Os escravos da naçào dando-lhes o governo a occu­
pação que julgar conveniente.

§ 2°. Os escravos dados em usú-fruclo a Corôa.
§ 3°. Os escravos das Ordens regulares, mediante o

accordo do governo com as mesmas Ordens RlJligiosas,
(reduzo a 7 annos).

§ 4°. Os escravos de heranças vagas.
§ 5°. Os escravos que salvarem a vida a seus senhores, e

dos ascendentes ou descendentes.
§ 6°. Os escravos abandonnados por seus senhores.

7°. Os escravos que por consentimento de seus se~

nhores, estabelecer-se, por qualquer fórma como livre.
§ 8°. E:n gerãl, os escl'avos libertados em virtude desta

lei, ficào durante cinco annos sob a inspecção do governo.
Elles serão obrigados a contractar seus serviços, sob pena
de serem constrangidos, se viyerem como vadios, a tra­
bal~ar nos estabelecimentos publicas.

Cessara, porém, o constrangimento do trabalho sempre
que o liberto exhibir eontracto de serviço.

I

[---_.......--_-
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ARTIGO VIII.

Serão libertados, na razão da quinta parte: os escravos ou
escravas de todos aquelles que fallecerem ; sendo sempre
esse beneUcio em favor dos mais idosos; e na proporção de
duas' mulheres para um homem, porém esse favor: Será
sempre de preferencia as escravas, cujos filhos tenhão, já
obtido sua alforria, por quaesquer dos meios, mencionados
por lei.

ARTIGO)X.

(3°. do do governo).

Serão annualmente libertado em cada provincia do im­
pe.rio, tantos escravos, quando corresponderem á quota an­
nualmente disponivel do fundo destinado para a emanci­
pação.

§ 1°, Ofundo de emancipação compõe-se:
iO. Da taxa de escravos.
2°, Dos impostos geraes sobre transmissão de proprie­

dade dos escravos. (isto é durante os cinco BnDOS que con­
cedo no meu projecto para todos ultimarem seus negocios
respeito: á compra, venda e hypothecas de escrayos.) Vide
artigo 6°.

3·. Do producto de seis loterias annuaes, isentas de im­
postos, e da decima pal'te das que fÓr~m concedidas d'o ra
em diante para correrem na capital do imperi o.

4.0. Das multas imposta em virtude da lei.
5°. Das quotas que sejão marcadas no orçamento geral e

nos pr6vinciaes e municipes.
6°. De subscripções, doações e legados com esse destino.
§ 2°. As quotas marcadas nos d'rçaméntos proviociaes e

municipaes, assim como as subscripções, doações e legadoS
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com destino local, serão aplicadas á emancipação Das pro­
vincias, comarcas, municipios e freguezias designadas.

ARTIGO X.

Serào de pi'eferencia libertados pelás as associações, que
para esse fim fôrem criadas, e com quaesqúer quota que o
gOTerno tenha de despender: Os escravos, ou escravlls.. que
sejão filhos daquellas màes, que o governo já tiver libertado
conforme manda @ artigo 2°.

.ARTIGO Xl.

O governo, durante os {5 annos que decorrem para a ex-
. tincção da escravidão, fará extrahir-se na Côrte, quatro lo­

terias em cada anno, cujo plano seja proporcional ás. que
presentemente correm; porém, na razão maior de cento e
clncoenta 'Por cento, cujo premio grande seja de 50:000 e
os mais guardando as mesmas proporções, e alteradas no
plano que o[efeço, tendo as mesmas isenções dá impostos,
conforme o titulo 3°. do § 1°. do Artigo 9°. (3°. no projecto
do governo) e sendo os premios pagos aos sorteados sem
desconto algum.

(Em hat'monia com Ó artigo Ao. do projecto ao governo).

O escravo tem direito ao peculio que lhe seja preveniente
do seu trabalho, ou por donativo que lhe fação, etc.

§ 1°. Por morte do escrll'VO, seu peculio se transmiUe
aos ascendentes ou descendentes, segundo a ordem heredi­
taria estabelecida pela lei, na falta do herdeiros necessarios,
ao conjuge ; e na falta de uns e outrus, será o peculio adju­
dicado ao fundo de emancipação de que trata o artigo 9°.
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§ 2°. O escravo que pertencer a condominos. e for li­
bert~do por um destes, terá direito a sua alforria, indem­
nisando aos outros senhores da quota do valor que lhes per­
tencer. Esta indemnisação poderá ser paga com serviços pres­
tados por prazo não maior de seis annos. (diminuo um anno).

§ 3°. O contracto de prestação de futuros serviços, para
o escravo obter sua liberdade, é dependente da aprovação
do Juiz de Orphãos, e n~o poderá exceder do maximo de
seis annos, em conformidade ao paragrapho 2°.

§ 4°. As alforrias, quer gratuitas, quer a titulo oneroso,
serão isentas de quaesquer direitos, emolumentos ou das­
pezas.

§ t)o, Durante os ci,nco annos concedidos para se ulti­
marem qualquer transacção sobre os escravos conforme o
Artigo 6°. Em q'ualquer cazo de alienação ou transmissão
de. escravos é prohibido, sob pena pe nullidade, separar os
conjuges, e os filhos menores de 12 annos, do pai ou mãi.

§ 6°. Se a divisão de bens entre herdeü'os ou sociQS não
comportar a reunião de uma familia, e nenhum delles pre­
ferir conserval-a sob seu dominio, mediante reposição da
quarta parte dos outros interessados, será a mesma familia
vendida e oseu producto rateado; porém este meio s6 ficará
em pratica durante os cinco annos em que aiuda fÓr permit­
tido as transacçOes sobre os escravos, conforme o Artigo 6°.

§ 7°, Fica derrogada a ord., liv. 4°. tit. 63) na parte que
revoga as alforrias por ingratidão.

ARTIGO XIII.

(Em harmonia com o artigo 7°. do projecto do governo).

A primeira instancia em todas as questões civis de liber­
dade será a do juizo de Orphãos.
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§ iO. O processo será summario.
§ 2°. Haverá appellação ex-olricio quando as decisões

forem contrarias a liberdade.
§ 3°. Os promotores publicas poderão promover os di­

reitos e favores que a lei conc~der aos libertos e escravos, e
representaI-os em todas as cauzas de liberdade em que fazem
partes.

ARTIGO XIY.

(Em harmonia com o artigo 8°. do do gove!'no).

O governo mandará proceder a matricula especial de
todos os escravos existente no imperio, com declaração do
nome, sexo, idade, estado, aptidão para o trabalho, e fi­
liação de cada um, se for conhecido:

§ 1°. O prazo em que deve principiar e encerrar-se a
matl'icula 1 será annunciada COlP. a mnior antecedencia pas­
siveI por meio de editaes repetidos, nos quaes será mencio­
nada a disposj~ão do paragrapbo seguinte.

§ 2°. Os escravos que por culpa ou omissão dos enteres­
sados, nào fôram dados li matricula até um anno aepeis do
encerramento desta, serão por este facto considerados li­
berto.

Incorreráõ os senhores omissos por negligencia, na multa
de 100 000 a 200~OOO réis, repetidas tantas vezes quantas
fôrem os escravos omittidos.

§ 3°. Fica prejudicado visto que, todos os nascidos
depois da 1Jttblicaçào da lei já são de velltre livre.

§ 4°. Tambem ficão pt'ejudicado
Tambem concordo com I) al'tigcr 9°. do projecto do go­

verno, com todos os seus paragraphos, por tratar da juris­
dicção e regulamentos sobre os indi1"iduos livres ou libertos
em virtude desta lei.
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ARTIGO XV.

Fica desde já abolida a pena de açoites aos escravos; e o
governo poderá dür o destino que julgar cõnveni.ente á

aquelles qu~ tiver libertado.

Eis ahi meus senhores, a maneira pela qual entendo que
deve ser feita a emancipação no Bl'asil, sem que o governo
precise dar o golpe de Alexandre, e nem fazer grandes sa­
cl'ificios; pois que; peJa creação dos impostos mencionados
no seu projecto e os mais que julgar conveniente, e tendo
sómente de ir pagando o resgate da liberdade das escravas,
que se forem tornando mãis, por õOO:fPOOO réis em dinheiro
e míris um titulo, da divida publica de 600:fPOOO réis até o
prazo de vinte cinco annos, (que ficão sendo bem pagas a
seus senhores), concorrem todos de uma maneira pouco
sensivel para uma obra meritoria, humanitaria e chrislã.

Agora algumas considerões importantes a re"peito da for­
ma que estabeleço no prezente pI'Ojecto.

Pela maneira que o governo pret.ende alforriar os nas­
cituros, apresenta-se muitos invoncenientes.

Tem de pagar por cada nascituro de edade de 8 annos,
600~OOO rs. cazo o Sr. da mãe não o queira conservar em
seu ,poder até os 21 annos de edada como endinisação da
criação, ora estabelecido esse custume que será máo" ve­
remos o seguinte: Em primeiro lagar é a educação no cap­
tiveiro a esses futuros cidadões, uns até a edade de 8
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annos e outros até aos 21 , se o governo os quizer receber
aos 8 annos, tem de os separar das mães, que será para
essas bem dolorozo, e esse enfeliz menino, cazo Deos lhe
tenha dado um Cl1rar-tlU' nobre, talentoso e que se torne
um homem de : lspirações passará pelas torturas de ver
sua pobre mãe no captiveiro, e ainda sugeita ao latego de
seu senhor. E a aquelles outros que ficarem na servidão
até a edada ~os 2f annos, e que dessa edade em dian'te
serão cidlldões; que quálidade de cidadões não serão'! e
como não poderão eUes terem sido aproveitados I I E será
isto regular nestes tempos em que estamos; em que se
estão estabelecendo escolas e Iyceos por tada a parte para
ser derramada a instt'ução e o ensino popular, e que todos
reconhecem que a falta de instrução no povo; é quando se
vai dar semelhante educação aos futuros crdadões 1. ...
Oh I... Senhores, reformai tal artigo do vosso projecto en­
quanto é tempo, e visto que estaes resolvidos a fazer uma
bonita obra, fazei-a completa; porque pela maneiro que
Cassio, vos indica, que é, libertando a mãe qnando gravida,
alem de, o governo fazer duas alforrias pur 500 000 réis
e mais um titulo de divida publica de 600:t/l. já vão ficando
esses ventres livres, e toda sua procedencia libertada sem
anos, nem estigma, e sem o governo tomar o encargo de
criai-os e nem contrahir uma divida de 600:t/l000 réis por
cada nascituro, e os senhores das escravas, não terão mais
razões para se queixarem de que são obrigAdos a criar um
parazita por 6003. réis correndo o risco de perder essa
quantia, se o nascituro lhe pregar a peça de morrer antes de
completar oito annos. E essa. mãe que foi liber~adat pode
es~olher a rida que melhor lhe convier para com seus ser­
viços criar sellS filho, ou ficando a sevir a seu ex-Senhor por
pequeno sala rio ou indo alugar-se em outra qualquer par-
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te: porque Senhores, devemos sempre formar bom juizo de
uma mãe, porque, assim como os irracionaes, tem zelo ~

cuidado com seus filhos, vemos que toda e mulher que se
torna mãe, sacrifica-se, humilha-se ê trabalha para os criar,
e a sociedade lucrará com isso porque haverão criadas por
alarias modicas, e seus filhos estarão mais bem amparados

em poder dellas e de seus amos.
Aos Ssnhores que tiverem seus negocios embaraçados,

tem cinco annos para os regularizarem e fecharem seus
contractos. E 15 longos annos para solverem seus compro­
missos commerciaes. Pois parece-me. que um tal prazo é
mais que suficierite, para qualquer pessoa que tenha tran­
sacções poder liquidar seus negocias e solver seus compro­
missos: Pois creio que, aquelles II quem um tal espaço de
annos não lhe for favoravel para os concluir, jamais o con­
seguirá. li: quando a emancipação se achar assim estabele­
cida ella seguirá seu curso. O equilíbrio", entre os mortos e
nascidos, entre os alforriados pelo estado, e associações;
e os que o forem comforme está mencionado no projecto,
na 5a parte d'aquelles Senhores que morrerendo deixem
quantidade onde essa proporção seja libertada; e os que
as almas magnanimas e bemfazeja forem da - Escravidão
Libertando - avultará a tão crescido numero, que no de­
curso de oito annos; teremos perto de 600 :000 libertos e
tambem um grande augmento na população livre pelos que
tiverem nascido das mães resgatadas.

Aqui termino, meu pequeno trabalho, pois que minha
intenção não foi escI'ever um grosso volume sobre n ma­
teria acima, porque, acredito estaI' na mente de todos os
bons brasiLeiros a necessidade de acnbar-se com tão infi­
mil condição. Contristado pela maneira inconveniente, e a
oposiçãO assintosa com que foi fljcebida id~ia tão benfazeja
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dll cm 11 IH; ipilC;iío. por a19u1Js cnbores que e j ulgão os po­
II.I1L;ldos do brasil ; c I ela maneira com que os seus arl'vo­
rfados (contl'll o cu pensar) su tentãl) diariamente pp.la im··
pren ,uma doutl'ina de falsos direit08 que pelo abuzo
foi ancionadll como direito de propriedade sobre uma raça
inl'eliz. Julguei-me tambem com o direito de expor o meu
pensamento com ,franqueza: Não subordinando minhas
ideia 'por interesse nem á conveniencia de ninguem: E
venho tambem manifestar a Ilação, e esclarecer com vivas
cores o quadro grandioso no qunl fica bem patente. ') re­
ll'atl) de n;uitos per Ollngen ; e no eSlado em que se acha a
Ilossa ociedade, seus costumes e sun' conveniellcias, apon­
to de cegar e fascinéll' a tantos, que alguns de elltre es~e,

que por meio dll pena e de lima eloquencia oplJistiea, aber­
rando de seus principio e suas convicções, n mesquinham­
se de tl11 formo; que afasli'io do verdade.iro caminho e pro­
flurào implantnr nas cOllvic(;ões dos indecisos, theorills erro­
Ilen eivadas 1l0_ cgoi mo. E 6 POI' is. o: A rnzão porque
muitos netos e bisnetos dos oprimidos, ligando- e aos des­
cendentes dos opre sores de eus a"ós que estnoelccerito
ne te paiz a escravidiio, c juntamente ilquelles que povoa­
rito sua. fazendas com nfricanos importados por cOl1lraban­
do, (e talvez dos IIprehendidos) querem perptuar il eSCr1h
vidão neste paiz, (Quando eHes por Sllas dignidades, de­
vem seI' os promotores da lieertação) 110 qual ella devia ter
sido estincta, desde o dio. em que o fundador do imperio,
deu o grito nos compos do lPYRA 'GA de: INDEPENDENCIA
OU MORTE.

Porem, alegre-50 todo bra ileiro; porque se em 1822
sa ideia não foi posta em exccuçito, ao menos abe b je

ii gloria ao Senhor D. })cdl'o 2" que no anno da graça de
6
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1871 em o dia 3 de Maio, na falia do thl'ooo proclamou .1

ideia pelas seguil1te palavras: « Coosidera~ões de mni 01'

import.locia aconselllem que fi reforma da Jegislnçlio sobre
õ estlldo servil não con tinue u ser uma aspit'ilçfio na ciOt1ll1
indefinida e incerta. E' lemlJo de resolver esta que 150, e
vossa exclurecida prodencia saberá conciliar a respeito {I

propriedade existente com esse melhol'amento social, qUfl
requerel)1 nossa civilisação e até os enle1'esses dos 1J1'O­

1J1'ielarios, » EsLns palavras soantes, que ecoôu no coraçào
dos bons brasileiros, siio filhas da Ideia, e fez brotnr n roi
assim corno n vnra santa de Moysés, tocando no rochedo,
fez deJle brotar á agua refrigernnle e metigadora para os
EJue tinbuo s-ede, E a vista do cspendido, Senbores, ,'6s ;
se achardes fraqueza da parte do governo (o que não creio)
podereis protellar e demorar por pouco tempo a em~nci­

pação, porem clla pela vassa compressão, surdil'á mnis re­
bustecida e rapidamente será feita; Porque fi ideio dn
emancipaçào é o raio arrernesslido contra a cadeia da es­
cravidão, que a despedaçará ]Jara tocar a seu lermo, e esso
termo Senhores: R' a emancipação, é a sivilisação e o triun­
pho dn Ideia o o Christianismo rq,gotondo a escravid"o;
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Piano par'a un:l.a loteria euj o pi~d"'..
dueto liquido será applieado a
01TI.aneipação dos e.-'eravos~e da
qual o governo não t-irará por­
eentagen'l. algUll1a~ e01llO ilTIpoS­
to aos eontribuentes~sendo o
pren:1i,os de cada U1TI. pagos in. 0­

gral:rn..ente.

6:000 bilhetes a 50 000 réis 30lJOOl'P')O) r6i:l

Para ti sorte grande um premib llc réi5
1
1 il ita
1 »
2 »
/, »

10 )1

1~O »
1000 »

de 50:000 000
de . 20:000~OOO

de 10:000 000
de 5:000~obo iO:OOO~OOO
de 2:500~300 10:000~OOO

de 1:000 9 O 10:000000
de 200' 000 ~8:000 '1)00
de 100 000 100:000iJOO

Sarnma dos premios
Despeza

Beneficio em favor da eman­
cipação

TOTAL

2&8:000 000
2:000~000

2õO:000 aoo

lSO:OOO~OOO

300:000 000 réis

300:000 00

FIly.[.

tSlc li abalho foi feito para ser publicado, logo DOS pl'im iros diil.,
em que entrou em discus~ão o projecto do governo, purém não foi
p':>S'ivel por circunlslancia albeias a minha I'ontade: mas Cj . ,
que, se os en lercssad os na lln:~llcipação dos escrayo's 110 Dr. ~il.
quizcrern fazer, lima melhor e philosnphicll lei a tal r 'peito, pódcm
de ',C meu trabalho aprolreilarem muita cousa-Ainda ó tempo.­
C::,lS§IO.

Typ, -GARLO FIlIDERrCü MUELLER,-ru.\ d'Ahd\ 11,1.6;
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